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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
relação entre o efluxo de CO2 e a biomassa de 
raízes do solo em uma floresta com dominância de 
Vochysia divergens Pohl no Pantanal Mato 
Grossense, Brasil. Medidas mensais de efluxo de 
CO2 do solo foram realizadas em 55 pontos durante 
dezembro de 2011 e março de 2013 utilizando um 
analisador de gás infravermelho portátil. A biomassa 
de raízes foi determinada em laboratório por meio 
de amostras de solo a profundidade de 10 cm. Por 
meio dos resultados, conclui-se que o efluxo de CO2 
do solo esteve correlacionado com a biomassa de 
raízes finas, entretanto outros fatores estiveram 
maior influência sobre o efluxo de CO2 do solo. 

 
Termos de indexação: área alagável, Cambará, 
respiração do solo. 
 

INTRODUÇÃO 

 
O dióxido de carbono (CO2), de forma geral, é 

produzido no solo pelas raízes e organismos do solo 
e, em pequena escala pela oxidação de materiais 
que contem carbono no solo (Raich & Schlesinger, 
1992). A respiração do solo origina-se da 
decomposição microbiana heterotrófica da matéria 
orgânica, da respiração autotrófica da rizosfera e da 
associação micorrízica (Hanson et al., 2000; 
Jurasinski et al, 2012). 

O efluxo de CO2 do solo constitui o segundo 
maior componente do ciclo global de carbono (Raich 
& Schlesinger, 1992) e maior reservatório terrestre 
de carbono nos ecossistemas (Dixon et al., 1994). 
Estimada entre 60 Pg C ano

-1
 (Schlesinger, 1997) e 

80 Pg C ano
-1

 (Raich & Potter, 1995; Raich et al., 
2002)  a respiração do solo representa o segundo 
maior fluxo entre a superfície dos ecossistemas e a 
atmosfera (Raich et al., 2002). Devido à magnitude 
desse fluxo, pequenas mudanças na taxa de 
respiração do solo podem afetar significativamente 
a concentração de CO2 na atmosfera (IPCC, 2001; 
Soe & Buchmann, 2005). 
 A contribuição da respiração das raízes no efluxo 
total de CO2 possui ampla variação. Em 
ecossistemas florestais diversos, por exemplo, a 

faixa está entre 10% e 90% (Hanson et al., 2000; 
Subke et al., 2006). Em uma floresta decídua 
localizada no sul da Alemanha, Moyano et al. (2008) 
observaram taxas de respiração de raízes finas 
representando até 44% do efluxo total de CO2. Já 
em uma fitofisionomia de Cerradão estudada por 
Butler et al. (2012) a contribuição da respiração 
autotrófica esteve entre 55% na estação úmida e 
79% na estação seca. Valores menores foram 
encontrados por Redmann & Abouguendia (1978) 
em um ecossistema com dominância de Agropyron 
dasystachyum variando entre 17% e 26% de 
contribuição da respiração autotrófica (rizosfera) em 
relação à respiração total do ecossistema. 
 Fatores importantes influenciam a respiração do 
solo e inclui a temperatura do solo (Lloyd & Taylor, 
1994; Rechstein et al., 2000; Fang & Moncrieff, 
2001; Rechstein et al., 2003; Reth et al., 2005; Soe 
& Buchmann, 2005); o conteúdo de água no solo 
(Bunnell et al., 1977; Rechstein et al., 2005; Reth et 
al., 2005; Jurasinski et al., 2012; Butler et al., 2012); 
a produtividade primária líquida do ecossistema 
(Janssens et al., 2001) ; a qualidade do substrato 
(Raich e Schlesinger, 1992; Reth et al., 2005); o uso 
do solo (Rechstein et al., 2003; Rasilo et al., 2011), 
os regimes sazonais (Rasilo et al., 2011; Butler et 
al., 2012)  , a fauna, a flora, suas populações e 
dinâmica de comunidade acima e abaixo do solo 
(Rechstein et al., 2005; Reth et al., 2005; Jurasinski 
et al., 2012). 

Fatores potenciais influenciam a 
variabilidade do efluxo de CO2 do solo, por exemplo, 

a topografia (Raymant & Jarvis, 2000), a densidade 

ou biomassa de raízes (Rodeghiero & Cescatti, 
2006), a quantidade e qualidade de matéria 
orgânica do solo (Scott-Denton et al., 2003; Epron et 
al., 2004), biomassa microbiana (Xu & Qi, 2001) e 
características da vegetação. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a relação 
entre o efluxo de CO2 e a biomassa de raízes do 
solo em uma floresta com dominância de Vochysia 
divergens Pohl no Pantanal Mato Grossense, Brasil. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
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Descrição do local de estudo 

O estudo foi realizado em uma floresta com 
dominância de Vochysia divergens Pohl (16°29’S, 
56°25’O, coordenadas de referência) com área de 
aproximadamente 115.000 m

2 
localizada no Parque 

Baía das Pedras da Estância Ecológica do Serviço 
Social do Comércio (SESC) – Pantanal no município 
de Poconé, Mato Grosso, Brasil. 

A vegetação possui dossel fechado com altura 
das árvores entre 10-20 m com aproximadamente 
14 espécies lenhosas distribuídas em 13 famílias 
com diâmetro superior a 20 cm. As espécies com 
maior abundância relativa são V. divergens (33%), 
Licania parvifolia (17%) e Mouriri elliptica (15%). O 
diâmetro médio do tronco (na altura 1,3 m) das 
espécies lenhosas foi 28,36 cm, a densidade foi em 
média 839,98 indivíduos/ha, e a área basal média 
foi 66,16 m

2
/ha. 

 
Medidas de campo 

O efluxo de CO2 do solo foi medido por um 

sistema constituído por analisador de gás por 

infravermelho (IRGA, EGM-4 Environmental Gas 

Monitor for CO2, PP Systems, Hitchin, U. K.) 

conectado a uma câmara de respiração do solo 

(SRC-1, PP Systems, Hitchin, U. K.) com 1170 cm
3
 

que cobre 78,5 cm
2
 de solo a cada medida. As 

medidas foram realizadas mensalmente para a 

análise da variação temporal e os dados de outubro 

foram utilizados para a análise da influencia da 

biomassa de raízes finas. 

A medida da temperatura do solo na camada de 

0-5 cm de profundidade foi realizada por meio de 

um termômetro digital tipo haste (Mod. AL-150C 

Precision, USA). 

A umidade do solo foi medida na camada de 0-

12 cm por meio de um sensor portátil tipo TDR 

(Hidrossense II Mod. CS620, Campbell Sci., EUA). 

O sensor tipo TDR (sigla em inglês,traduz-se 

Reflectometria no Domínio do Tempo). 

Neste trabalho as estações foram classificadas 

em estação de cheia (janeiro, fevereiro e março), 

vazante (abril, maio e junho) seca (julho, agosto e 

setembro) e enchente (outubro, novembro e 

dezembro).  

 

Determinação da biomassa de raízes 

Para analisar a relação entre o efluxo de CO2 do 

solo e a biomassa de raízes finas superficiais foram 

realizadas medidas em 55 pontos em outubro de 

2012, mês de estação seca. 

A massa de raízes finas superficiais foi 

determinada por meio de um trado tipo TAI (Trado 

de Amostra Indeformada, Sonda Terra, Piracicaba, 

Brasil) que retirou amostras indeformadas de solo 

em cilindros de inox com 100 cm
3
. 

No Laboratório de Fisiologia Vegetal – FAMEV – 

UFMT as amostras foram secas em estufa de 

circulação forçada (Orion 520, FANEM, São Paulo, 

Brasil) a uma temperatura de 105 ºC durante 72h. 

Após isso, cada amostra teve a fração de raízes 

cuidadosamente separadas com auxílio de pinças e 

peneiras para posterior pesagem em balança 

analítica (AD 500, Marte, Santa Rita do Sapucaí, 

Brasil). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A média anual do efluxo de CO2 do solo para a 

floresta sazonalmente inundável foi 1,12±0,65 g 
CO2 m

-2
 h

-1
. Houve sazonalidade (ANOVA, F=14,6; 

p=0,05) do efluxo de CO2 do solo e os maiores 
valores coincidiram nas estações de transição 
vazante e enchente (Figura 1).  

Figura 11. Box-Plot do efluxo de CO2 do solo, 
temperatura do solo e umidade do solo nas 
estações cheia, vazante, seca e enchente. 
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A estação vazante apresentou coeficiente de 
variação superior às estações enchente, cheia e 
seca com coeficientes de variação 0,7 (vazante), 0,2 
(cheia e seca) e 0,09 (enchente), respectivamente. 
A variação espaço temporal do efluxo de CO2 do 
solo foi amplamente descrita na literatura para 
diversos ecossistemas (Subke et al., 2003; Vincent 
et al., 2006). 

A temperatura do solo apresentou sazonalidade 
(ANOVA, F=74,7; p=0,002) com valores 11% 
superiores na estação cheia em relação à estação 
vazante, seca e enchente.  

A sazonalidade do conteúdo de água no solo 
(ANOVA, F=10,3; p=0,03) foi definida por médias 
superiores a 30% nas estações cheia e vazante e 
menor que 20% nas estações seca e enchente. As 
faixas de umidade entre 20 e 30% ocorreram 
principalmente nas estação enchente. 

A distribuição sazonal da precipitação 
desempenha um papel fundamental na taxa de 
respiração do solo, com maiores taxas no período 
de chuva. Tal processo deve-se a uma combinação 
de aumento da atividade microbiana associado ao 
crescimento da biomassa de raízes finas (Pinto et 
al., 2002). Variações no efluxo de CO2 do solo não 
explicadas totalmente em escala temporal podem 
ser parcialmente compreendidas pela 
heterogeneidade espacial. A respiração do solo é 
proveniente da respiração da biota e das raízes 
presentes na camada superficial do solo e na 
serrapilheira.  

A média taxa de raízes foi 2,0 g dm
-3 

 a uma 

profundidade de 0 a 10 cm. A relação entre o efluxo 

de CO2 do solo e biomassa das raízes finas foi 

negativamente correlacionada (r=-0,6; p=0,04), 

indicando que ao aumentar a taxa de biomassa de 

raízes houve uma diminuição do efluxo de CO2 do 

solo. Tanto a biomassa como o crescimento de 

raízes finas são considerados fatores responsáveis 

pela manutenção e aumento do padrão espacial do 

efluxo (Hanson et al., 2000). A respiração das raízes 

finas ocupam faixas entre 5% e 50% (Anderson, 

1992) do efluxo de CO2 do solo, e similarmente a 

este estudo Coleman et al. (2000) também não 

encontraram variação espacial significativa entre a 

biomassa de raízes finas e o efluxo de CO2 do solo. 

Valores superiores de biomassa de raízes finas em 

florestas temperadas inundáveis foram reportados 

por Vincent et al. (2006) e Hertel & Leuschner 

(2002) e a variação espacial das raízes finas não 

explicaram as variações no efluxo de CO2 do solo. A 

produtividade da floresta é dependente da superfície 

de raízes vivas para aquisição de água e nutrientes 

essenciais. 

 

CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que o efluxo de CO2 do solo esteve 
correlacionado com a biomassa de raízes finos, 
entretanto outros fatores estiveram maior influência 
sobre o efluxo de CO2 do solo. 
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